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Vinte camundongos albinos foram submetidos a laparotomia na regiao flanco esquerda e divididos 
aleatoriamente em dois grupos amiderados testemunha e tratado, contendo dez animais cada grupo. 
No gmpo tratado foi oferecido o medicamento homeopático Stahlsagria C H ~  na Agua de beber, du- 
rante dez dias. No gnipo testemunha nao foi administrado nenhum medicamento pelo rn;ura perlodo. 
Os animais foram observados dinicamente durante dez dias para avaliação maaoscbplca da ferida, o 
que nos pmit iu concluir que a Staphisagria conbibuiu para a evoluçao do processo de cicatrização 
da Wa. 

A utilizaç80 de diferentes medicamentos no p6s-operatbrio, tem por fina- 
lidade permitir a obtenç8o dos princfpios gerais a serem seguidos para uma boa 
cicatrizaçáo em uma ferida cirúrgica. 
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Vinte camundongos albinos foram submetidos a laparotomia na região fianco esquerda e divididos 
aleatoriamente em dois grupos considerados testemunha e tratado, contendo dez animais cada grupo. 
No grupo tratado foi oferecido o medicamento homeopático Stahlsagria CH6 na água de beber, du- 
rante dez dias. No grupo testemunha não foi administrado nenhum medicamento pelo mcsno período. 
Os animais foram observados clinicamente durante dez dias para avaliação macroscópica da ferida, o 
que nos permitiu concluir que a Staphlsagria contribuiu para a evolução do processo de ^catrização 
da ferida. 

INTRODUÇÃO 

A utilização de diferentes medicamentos no pós-operatório, tem por fina- 
lidade permitir a obtenção dos princípios gerais a serem seguidos para uma boa 
cicatrização em uma ferida cirúrgica. 
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24 
Produtos contendo em suas f6rmuias antiss6pticos8 fluidificantes, antibib- 

ticos, cortlcbides, enzimas e outras subst%ncias, sob a forma de pomada ou II- 
quido, s8o indicados para acelerar o processo de cicatrização no tratamento de 
feridas de pele (Eurides, Faria e Vitor, 1985), porem a tentativa de acelerar o pro- 
cesso n8o apresenta bons resultados (Archibald, 1976). 

O uso indiscriminado de drogas antimicrobianas na pratica cirúrgica, traz 
ao animal consequências danosas. 

Seus efeitos colaterais, erros de administração, posologia inadequada, re- 
sitencia bacteriana e superinfecção por fungos fazem-nos concluir pela urgencia 
de um reestudo completo e abrangente sobre os reais valores de antibioticote- 
rapia nas especialidade cirbrgicas gerais (Laus et al., 1988). 

A medicação homeopática, quando corretamente prescrita, substitui em 
muitos casos e com vantagem a medicação alopática. O pr4 e o pbs-operatbrio 
constituem um grande campo de ação para a homeopatia (Vervloet, 1988). 

O Deiphinium staphisagna ou erva dos piolhos, planta herbhcea vivaz, da 
famllia das Ranuncul~ce~s, é varias vezes citado na literatura como indicação pa- 
ra cicratização em feridas incisas. 

É importanteTessaltar o número reduzido de trabalhos atuais desenvolvi- 
dos com base no estudo da Staphisagria CM6 sobre cicatrização tecidual, o que 
justifica, a necessidade de atualizar e melhor elucidar a atuação do medicamento 
em animais submetidos à intervençgo cirfirgica. 

Diante do exposto, idealizou-se a pesquisa com o objetivo de avaliar com- 
parativamente e macroscopicamente a evolução do processo de cicatrização até 
o décimo dia de p6s-operatbrio em animais submetidos a laparatomia. 

A cicatrização repara as soluç6es de continuidade e perdas de substiincias 
que decorrem de traumatismo. De modo geral, as feridas cirúrgicas reunidas 
mediante sutura e fios adequados, quando assépticos, livres de anfractrosidades, 
de corpos estranhos e sem interferbncia de outros fatores ligados ao paciente, 
cicatrizam por primeira intenç8o (Oliveira, 19871. 
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muitos casos e com vantagem a medicação alopática. O pré e o pós-operatório 
constituem um grande campo de ação para a homeopatia (Vervloet, 1988). 

0 Delphinium staphisagria ou erva dos piolhos, planta herbácea vivaz, da 
família das Ranunculáceas, é várias vezes citado na literatura como indicação pa- 
ra cicratizaçâo em feridas incisas. 

É importante ressaltar o número reduzido de trabalhos atuais desenvolvi- 
dos com base no estudo da Staphisagria CHg sobre cicatrização tecidual, o que 
justifica, a necessidade de atualizar e melhor elucidar a atuação do medicamento 
em animais submetidos à intervenção cirúrgica. 

Diante do exposto, idealizou-se a pesquisa com o objetivo de avaliar com- 
parativamente e macroscopicamente a evolução do processo de cicatrização até 
o décimo dia de pós-operatório em animais submetidos à laparatomia. 

REVISÃO DE LITERATURA 

A cicatrização repara as soluções de continuidade e perdas de substâncias 
que decorrem de traumatismo. De modo geral, as feridas cirúrgicas reunidas 
mediante sutura e fios adequados, quando assépticos, livres de anfractrosidades, 
de corpos estranhos e sem interferência de outros fatores ligados ao paciente, 
cicatrizam por primeira intenção (Oliveira, 1987). 

Cad. ímega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Vet, Recife, n. 6, p. 23-30,1992 



25 
A prevenção e a debelação da infecçâo é de suma importância, segundo 

Oliveira (1987), para a reparação tissular. Ele citou que a intervenção cirúrgica 
intenta alcançar este objetivo com a preservação máxima dos tecidos, máximo 
^eterno funcional e mínima cicatriz em menor espaço de tempo. 

Feola (1974), relatou que os medicamentos homeopáticos provavelmente 
provocam a formação maciça de anticorpos, agindo diretamente no sistema 
imunológico, proporcionando assim uma reação frente ã infecçâo. 

0 Delphinium staphisagria é indicado para soluções de continuidade na pele 
em geral, produzidas por traumatismo ou por instrumentos cortantes (Di Ver- 
nieri, 1960; Cairo, 1976; Eguchi, 1981). 

Ullman (1986) relatou que, para o uso da medicação homeopática, um in- 
divíduo traumatizado tende a necessitar doses mais freqüentes logo após o 
traumatismo. Em casos muito graves, recomendou doses com intervalos de 30 a 
60 minutos e, após algumas horas, de quatro em quatro horas. Em traumatismo 
não grave citou que a dose deve ser a cada quatro horas ou quatro vezes ao dia. 

No controle da infecção têm sido usadas inúmeras substâncias assépticas, 
segundo Oliveira (1987), em forma de soluções, pós e pomadas. Ele relatou que 
alguns autores consideram danoso o uso local dessas substâncias, pelo seu pH e 
concentração ou por não permitirem o perfeito desbridamento da ferida. 

Em relação à antibioticoterapia, Laus et al. (1988) afirmaram que, se 
inegáveis são seus valores na prevenção e cura de infecções cirúrgicas, irrefutá- 
veis são suas contra-indicações em certos casos, e o seu uso indica alterações 
não significantes no índice de infecções pós-cirúrgicas. 

Leopold (1978), Niebauer, Dorcsi e Pfeit (1980), recomendaram o uso do 
medicamento homeopático arnica para feridas cirúrgicas. Para traumatismo da 
pele em geral Le Nihoúannen (1978), aconselhou a utilização da calêndula. 

Uzunian (1977) utilizou a carragenina no processo de reparação da pele 
em ratos albinos, obtendo retardo no processo cicatricial. 

MATERIAL E MÉTODO 

Neste trabalho, que foi desenvolvido no período de agosto a outubro de 
1990, foram utilizados 20 camundongos albinos, com idade variando de três a 
sete meses, sendo 16 fêmeas e quatro machos, com peso corporal de 32 a 50 grs. 
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26 
provenientes e mantidos no biotbrio da área de Reprodução do Departamento 
de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). 

Todos os animais foram submetidos B inspeção geral e durante o perlodo 
de quinze dias antes do experimento eram examinados diariamente, recebendo 
manejo alimentar base de ração para animais de biotdrio (G)l complementada 
com sementes de girassol, amendoim e água B vontade. 

No decorrer do experimento, os animais permaneceram em gaiolas apro- 
priadas e foram aleatoriamente divididos em dois grupos (GA e GB) com dez 
camundongos cada. De acordo com a metodologia escolhida, todos foram sub- 
metidos a laparatomia no flanco esquerdo. O grupo GA, não foi medicado e foi 
considerado testemunha. Os animais do grupo GB receberam a medicação ho- 
meopática Staphisagria C H ~ ~  na água de beber, a qual era trocada e dinamizada 
diariamente. 

Para a realização do procedimento cirbrgico, os animais foram submetidos 
B anestesia dissociativa com o cloridrato de xilazina a 2%3 e cloridrato de ceta- 
mina a 5%4 por via subcutânea, ambos misturados e administrados na mesma 
seringa. 

Apbs tricotomia da região flanco esquerdo e antissepsia, procedeu-se B 
laparatomia com incisão longitudinal de aproximadamente 1 cm. Os procedi- 
mentos de slntese da cavidade foram execetuados com fio de categutes no 5-0 
utilizando a sutura de Reverdin, que abrangeu além do peritonio, as fáscias, os 
mlisculos da região e tecido subcutaneo. A sutura de pele compreendeu pontos 
isolados simples com fio de algodão no O montados em agulhas atraumáticas. 

A avaliação dos resultados durante o perfodo convencionado de dez dias, 
envolveu observação cllnica diária, e os pontos de pele foram retirados apbs sete 
dias de pbs-operatório. 

RAÇAO P R ~ - 8 1 0 ~ ~ ~ 1 0  PRODUTOR - Supranor. Recife, PE 
STAPHISAGRIA CHg - Famacia Homeop6iIca Srnlia Recife. PE 
ROMPUM - Bayer do Brasll, SP 
KETALAR - Laborat6rio Paike-Davis Ltda, RJ 
CATEGUTE SIMPLES nQ 5-0 - Ethicon suturas S.&, SP 
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Para a realização do procedimento cirúrgico, os animais foram submetidos 
ò anestesia dissociativa com o cloridrato de xilazina a 2%3 e cloridrato de ceta- 
mina a 5%4 por via subcutânea, ambos misturados e administrados na mesma 
seringa. 

Após tricotomia da região flanco esquerdo e antissepsia, procedeu-se à 
laparatomia com incisão longitudinal de aproximadamente 1 cm. Os procedi- 
mentos de síntese da cavidade foram execetuados com fio de categute5 ne 5-0 
utilizando a sutura de Reverdin, que abrangeu além do peritônio, as fáscias, os 
músculos da região e tecido subcutânao. A sutura de pele compreendeu pontos 
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1 RAÇÃO PRÓ-BIOTÉRIO PRODUTOR - Supranor. Recife. PE 
2 STAPHISAGRIA CH6 - Farmácia Homeopática Smlia. Recife, PE 
3 ROlviPUM - Bayer do Brasil, SP 
4 KE\ ALAR - Lat oratório Parkt - Javis Ltda, RJ 
5 CATEGUTE SIMPLES n« 5-0 Ethlcon suturas S.A., SP 
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RESULTADOS 

Os resultados obtidos na avaliaçfio cllnica revelaram que os animais apre- 
sentaram boa tolerancia frente ao tratamento cirúrgico imposto aos grupos tra- 
tados e não tratados pela Staphisagria CHg, sem evidencias claras de compro- 
metimento das condiçáes cllnicas gerais no pós-operatório. 

Todos os animais retornaram da anestesia apresentando mobilidade, 
comportamento e apetite normais no perlodo de aproximadamente uma hora 
após a aplicaç%o do  anestbsico, com excecção de u m  animal do grupo tratado 
que veio a falecer após u m  perlodo de seis horas do ato cirúrgico. 

Foi observado durante o perlodo pós operatório que três fêmeas encon- 
travam-se prenhes, duas do  grupo tratado e uma do grupo não tratado. Estes 
animais foram poupados e apresentaram comportamento normal até o final da 
gestação, parindo animais em perfeitas condições. 

Foi constatado, B inspeçao macroscópica da ferida cirbrgica nos animais 
tratados com a Staphisagria CHg, ausbncia de infiltrado inflamatório vislvel, de 
deiscência, de processos fistulosos e de edemas. Apenas u m  animal deste grupo 
apresentou deiscência da ferida ao quarto dia de pós-operatório ocasionada por 
briga observada por nós, ficando a cicatrização por segunda intenção. Após o 
perlodo de oito dias, o animal apresentava a cicatriz aparentemente normal. 

Macroscopicamente, todos os animais deste grupo, com exceçfio daquele 
que sofreu deiscência, apresentaram as bordas da ferida unidas, sem formação 
de seroma, ou processo inflamatório vislvel, como tambbm não foi notada supu- 
ração. O pós-operatório ocorreu sem intercorrências, ou seja, sem alteraçáes 
patológicas no exame cllnico. 

Quanto aos animais do grupo não tratado, quatro sofreram deiscência da 
ferida, sendo três ao terceiro dia de pós-operatório e u m  ao quarto dia. Nos três 
primeiros animais, a deischncia foi ocasionada tamb6m por briga e no Último 
animal não foi identificada a causa. AtB o dbcimo dia do ato cirúrgico n8o foi ob- 
servada uma clcatrizaçfio aparentemente normal nestes animais. Neste mesmo 
grupo, u m  animal apresentou presença de edema na parte abdominal. Nos de- 
mais animais náo foi constatado nenhuma alteraçgo macroscópica na ferida 
cirúrgica, porbm na observação cllnica foi constatado u m  retardo na cicatrização 
em relaç8o 80 grupo tratado. 
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RESULTADOS 

Os resultados obtidos na avaliação clínica tevelaram que os animais apre- 
sentaram boa to^r^ncia frente ao tratamento cirúrgico imposto aos grupos tra- 
tados e não tratados oela Staphisagria CHe, sem evidências claras de compro- 
metimento das condições clínicas gerais no pós-operatório. 

Todos os animais retornaram da anestesia apresentando mobilidade, 
comportamento e apetite normais no período de aproximadamente uma hora 
após a aplicação do anestésico, com excecção de um animal do grupo tratado 
que veio a falecer após um período de seis horas do ato cirúrgico. 

Foi observado durante o período pós operatório que três fêmeas encon- 
travam-se prenhes, duas do grupo tratado e uma do grupo não tratado, Estes 
animais foram poupados e apresentaram comportamento normal até o final da 
gestação, parindo animais em perfeitas condições. 

Foi constatado, à inspeção macroscópica da ferida cirúrgica nos animais 
tratados com a Staphisagria CHg, ausência de infiltrado inflamatório visível, de 
deiscência, de processos fistulosos e de edemas. Apenas um animal deste grupo 
apresentou deiscência da ferida ao quarto dia de pós-operatório ocasionada por 
briga observada por nós, ficando a cicatrização por segunda intenção. Após o 
período de oito dias, o animal apresentava a cicatriz aparentemente normal, 

Macroscopicamente, todos os animais deste grupo, com exceção daquele 
que sofreu deiscência, apresentaram as bordas da ferida unidas, sem formação 
de seroma, ou processo inflamatório visível, como também não foi notada supu- 
ração. O pós-operatório ocorreu sem intercorrências, ou seja, sem alterações 
patológicas no exame clínico. 

Quanto aos animais do grupo não tratado, quatro sofreram deiscência da 
ferida, sendo três ao terceiro dia de pós-operatório e um ao quarto dia. Nos três 
primeiros animais, a deiscência foi ocasionada também por briga e no último 
animal não foi identificada a causa. Até o décimo dia do ato cirúrgico não foi ob- 
servada uma cicatrização aparentemente normal nestes animais. Neste mesmo 
grupo, um animal apresentou p esença de edema na parte abdominal. Nos de- 
mais animais não foi consUtado nenhuma alteração macroscópica na ferida 
cirúrgica, porém na observação clínica foi constatado um reta-do na cicatrização 
em relação ao grupo tratado. 
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DISCUSSÃO 

De àcordo com a opinião de Di Vernieri (1380), Cairo (ISTí- e Egucm 
(1981), foi utilizado no experimento a Staphisagria CHe para a indicação de feri- 
das incisas. 

Com o objetivo de oferecer aos animais doses mais freqüentes do medi- 
camento após o trauma cirúrgico, e sendo este o momento em que o animal 
mais necessita, segundo Ullman (1986), Staphisagria CHe foi colocada na água 
de beber, favorecendo também a administração do medicamento. A utilização 
da dinamização a cada troca servia como estimulo para o aumento da potência 
do medicamento. 

Os animais utilizaddos no trabalho não receberam nenhuma dose do me- 
dicamento no pré-operatório, o que não está de acordo com a opinião de Ver- 
vioet (1988), em que afirmou que a medicação deve ser oferecida no pr( ope- 
ratório. Porém, como a Staphisagria CHe é indicada para feridas provocadas por 
instrumentos cortantes, não achamos necessário o seu uso no pré-operatório, 
uma vez que a incisâo não existia e ainda não havia indicação para a medicação. 

A medicação homeopática escolhida faz parte de uma relação de medica- 
mentos para serem utilizados em feridas incisas, embora alguns autores ten. am 
aconselhado outro tipo de medicamento, como por exemplo a arnica ou calen- 
dula, entre outros, (Le Nihouannen, 1978; Leopold, .1978; Niebauer, Darcsi e 
Pfeil, 1980) as condições clínicas do grupo tratado e não tratado não divergiam, 
mas, os padrões macroscópicos da necróscopia não foram idênticos. 

Os resultados obtidos na cicatrizaçâo foram divergentes dos encontrados 
por Uzunian (1977), quando utilizou a carragenina na reparação de feridas cirúr- 
gicas. Porém, a solução de carragenina utilizada foi extraída da alga vermelha 
Chondrus crispus e aplicada na região afetada. A Staphisagria utilizada no expe- 
rimento foi preparada segundo as normas farmacotécnicas homeopáticas. 

Em relação ao uso de pós, pomadas ou líquidos na ferida, nosso experi- 
mento seguiu a orientação de Archibald (1976), quando afirmou que estes pro- 
dutos não apresentam bons resultados, divergindo da opinião de Eurides, Faria 
e Vitor (1985) que aconselham o seu uso. 

Os resultados obtidos nos animais que não sofreram deiscôncia de ferida, 
estão de acordo com Oliveira (1987), ou seja, todos eles apresentaram uma cica- 
trizaçâo por primeira intenção. 
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Em relaçao B antibioticoterapia, esta foi utilizada nos animais-e a ausbncia 

de infecção p6s-operatbrias parecem estar de acordo com as observafles feitas 
por Feola (1974) e Laus et al. (19881. 

A mortalidade ocorrida em um animal do grupo tratado, se deu, possivel- 
mente, a um acidente anestdsico, visto que o mesmo niio apresentou recupe- 
ração p6s-anestAsica semelhante aos demais camundongos. 

Em relaçiio ao uso da Staphisagria CHg em fbmeas prenhes, foi observado 
que não provocou comprometimento com a evoluçáo da prenhez, assim corro 
não determinou o aparecimento de defeitos teratol6gicos nos filhotes. PorAm, 
devido ao número reduzido de animais, e a audncia de dados na literatura con- 
sultada, n%o A posslvel afirmar esta conclusão. 

Do ponto de vista cllnico e macrosc6pico, a Staphisagria CH6 demonstrou 
ser eficiente no processo de cicatrização de feridas incisas e por segunda in- 
tenção. 

ABSTR ACT 

Twenty albink mke were subrnmed to laparoimy in the lefl flank and divided aleatory In iow gmups 
considered m e  as wibiess, and íhe oiher as treated, having ten animals in each gmup. In the treated 
gmup ii was offered the homeopathk medi ient  Stahisagria CHg in the drinking water during ten 
days. In the witness gmup it was offered no medicament in the sarne period oi time. The animals were 
clinically obsetved during 10 (ten) days for rnacroscopic valuation of wOUnd, that pemmed us to 
conclude that the stahisagrla confibuted for evolulion of the process of cicabization of the wound. 
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Em relação â antibioticoterapia, esia foi utilizada nos animais e a ausência 

de intecção pós-operatórias parecem estar de acordo com as observações feitas 
por Feola (1974) e Laus et ai. (1988). 

A mortalidade ocorrida em um animal do grupo tratado, se deu, possivel- 
mente, a um acidente anestésico, visto que o mesmo não apresentou recupe- 
ração pós-anestésica semelhante aos demais camundongos. 

Em relação ao uso da Staphisagria CH5 em fêmeas prenhes, foi observado 
que não provocou comprometimento com a evolução da prenhez, assim como 
não determinou o aparecimento de defeitos teratológicos nos filhotes. Porém, 
devido ao número reduzido de animais, e a ausência de dados na literatura con- 
sultada, não ê possível afirmar esta conclusão. 

ÇPNCLUSÃO 

Do ponto de vista clínico e macroscópico, a Staphisagria CHg demonstrou 
ser eficiente no processo de cicatrização de feridas incisas e por segunda in- 
tenção. 

ABSTRACT 

Twenty albinic mice were submitted to laparotomy In the left flank and divided aleatory In tow groups 
oonsidered one as witness, and the other as treated, having ten animais in each group. In the treated 
group it was offered the homeopathic medicament Stahisagria CHg in the drinklng water during ten 
days. In the witness group It was offered no medicament in the same period of time. The animais were 
clinically observed during 10 (ten) days for macroscopic valuation of wound, that peimitted us to 
conclude that the stahisagria contributed for evolution of the process of cicatrization of the wound. 
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